
Apresentação

A primeira seção deste número da Plural – Revista do Programa de Pós-graduação em 
Sociologia da USP – reúne artigos que foram apresentados no II Simpósio de Pesquisa de 
Pós-Graduação em Sociologia, realizado na Universidade de São Paulo entre os dias 24 e 
26 de agosto de 2009. 

O primeiro artigo, de autoria de Lucas Coelho Brandão, intitulado “A luta pela cidadania 
no Brasil”, realiza um balanço crítico da discussão em torno do conceito de cidadania e da 
mobilização popular ocorrida na época do Congresso Constituinte de 1987-1988 no Brasil. Para 
o autor, apesar da correlação de forças contrárias aos movimentos populares, a Constituinte 
representou efetivamente uma mudança na cultura política nacional. 

O segundo artigo, de Gustavo Takeshy Taniguti, “Práticas sindicais na Toyota do Brasil: 
os casos de São Bernardo do Campo (SP) e Indaiatuba (SP)”, analisa as ações do sindicato dos 
metalúrgicos, iniciadas a partir da década de 1990, em duas unidades da Toyota do Brasil, São 
Bernardo do Campo e Indaiatuba, no Estado de São Paulo. O objetivo consiste em descrever, no 
contexto das transformações produtivas ocorridas no setor automotivo brasileiro no período, as 
mudanças correlatas nas formas tradicionais de ação sindical e de organização dos trabalhadores. 

O artigo de Francini Venâncio de Oliveira, “A trajetória de João Cruz Costa e a formação 
da filosofia uspiana: algumas considerações sobre o campo intelectual brasileiro nas décadas de 
1940 e 1950”, por sua vez, reconstrói a trajetória intelectual do filósofo João Cruz Costa, com 
especial atenção para o projeto político que perpassaria sua obra, bem como a importância da 
Universidade de São Paulo como locus de seu trabalho. 

Em seguida, o texto de Frank Andrews Davies, “Identidades de sucesso: breve reflexão sobre 
os empresários negros brasileiros”, apresenta algumas considerações metodológicas realizadas 
a partir de uma investigação sobre a trajetória social e de formação identitária de empresários 
negros brasileiros. Busca-se, desse modo, compreender como se articulam a estrutura social e a 
biografia em uma situação de exceção à regra da mobilidade social.

O texto subsequente foi enviado pelo autor e aprovado por parecerista externo para esta 
edição. O artigo de João Valente Aguiar, intitulado “Um objeto em vias de extinção. O resgate 
teórico-etnográfico da cultura e do trajeto sócio-histórico do operariado agrícola alentejano 
(1926-1974)”, enfrenta o desafio de tentar apreender um objeto de estudos praticamente desapa-
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recido – no caso, a cultura popular e a mobilização social e política dos trabalhadores assalariados 
rurais do Alentejo, durante a ditadura do Estado Novo em Portugal –, por meio de fontes como 
poemas, canções populares da região e testemunhos de antigos operários agrícolas.

Além desse conjunto de textos, que aborda múltiplas questões presentes no debate 
contemporâneo da Sociologia – como a mudança social e as novas formas de ação cole-
tiva, a mobilidade social e as questões identitárias, a formação do campo intelectual 
e as trajetórias individuais –, bem como instrumentos metodológicos diversificados 
– como a análise documental, as entrevistas, o estudo de caso –, a Revista apresenta ainda 
a tradução, realizada por Simone Piletti Viscarra, Juliana Oliveira Carlos, Pedro Mancini 
e Gustavo Taniguti de um texto do economista coreano Ha-Joon Chang, “Compreendendo a 
relação entre instituições e desenvolvimento econômico – alguns assuntos teóricos-chave”, e uma 
entrevista com Rosilene Alvim e José Sérgio Leite Lopes, que se constitui como um importante 
documento não apenas de interesse temático, mas igualmente de interesse para a reconstituição 
da história das Ciências Sociais no Brasil.
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